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RESUMO 

 

 

Desenvolver uma agricultura ambientalmente correta com práticas sustentáveis é cada 

vez mais crescente no setor pecuário, assim o objetivo foi avaliar as características produtivas 

do capim-elefante cv. BRS-Canará, sob fertilização orgânica com diferentes doses de esterco 

de galinha com ou sem irrigação por gotejamento. O experimento foi realizado no município 

de Pontes e Lacerda - MT, em uma área pertencente ao Campus de Pontes e Lacerda da 

Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado em esquema fatorial (5 × 2), sendo cinco tratamentos 0, 2, 4, 8, 12 t 

ha
-1

 de esterco de galinha com e sem irrigação por gotejamento. Cada unidade experimental 

foi composta por área de (1,0 × 1,0) m linear na linha de plantio do capim-elefante cv. BRS-

Canará com espaçamento também de 1,0 m e manejo de corte definido quando o primeiro 

tratamento atingiu a altura de 1,50 m com resíduo 0,20 m. As características produtivas 

avaliadas foram produção de massa seca (total, folhas e colmo), material morto, número de 

perfilhos e altura. Não houve interação entre os tratamentos com sistema de irrigação e entre 

os dois cortes, em razão do fim dos processos de mineralização do esterco de galinha aplicado 

em janeiro e dos minerais disponíveis para o capim-elefante cv. BRS-Canará. Houve efeito 

significativo do capim-elefante cv. BRS-Canará para manejo do sistema de irrigação por 

gotejamento com maior produção de MS da parte aérea e para efeito de corte, o primeiro 

realizado foi mais favorável pelas condições climáticas da região. Os resultados mostraram 

que o capim-elefante cv. BRS-Canará responde bem ao manejo com sistema irrigado por 

gotejamento. 

 

Palavras-chave: Adubação. Capineira. Resíduo Orgânico. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

Developing environmentally correct agriculture with sustainable practices increasingly 

growing in the livestock sector, so the objective was to evaluate the productive characteristics 

of elephant grass cv. BRS-Canará, under organic fertilization with different doses of chicken 

manure with or without drip irrigation systems. The experiment was carried out in the 

municipality of Pontes e Lacerda - MT, in an area belonging to the Pontes e Lacerda Campus 

of the State University of Mato Grosso (UNEMAT). The experimental design was completely 

randomized in a factorial scheme (5X2), being five treatments 0, 2, 4, 8, 12 t ha
-1

 of chicken 

manure with and without drip irrigation. Each experimental unit was composed of linear 

(1,0X1,0) m area in the planting line of elephantgrass cv. BRS Canará with spacing also of 

1.0 m and cut management defined when the first treatment reaches the height of 1.50 m with 

residue 0.20 m. The interaction of treatments with or without irrigation and between the two 

cuts, together with the increase in the production of dry mass (total, leaves and stalk), dead 

material, number of tillers and height. There was no interaction between the treatments with 

irrigation system and between the two cuts, perhaps due to the end of the processes of 

mineralization of chicken manure applied in January and the minerals available for 

elephantgrass cv. BRS-Canará. There was a significant effect of the BRS Canará 

elephantgrass for the management of the drip irrigation system with higher shoot dry matter 

production and for the cutting effect, the first one was more favorable due to the climatic 

conditions of the region. The results showed that the elephant grass BRS Canará responds 

well to the irrigated drip irrigation system. 

Keywords: Fertilizing. Capineira. Organic Waste. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A avicultura brasileira nos últimos anos se destacou com a produção de frango com 5,23 

bilhões de cabeças abatidas, produção de ovos com efetivo de galinhas poedeiras de 499,85 

milhões (BRASIL, 2013) e pela grande quantidade de esterco que essa atividade produz. 

Integrar o sistema de produção de aves com a pecuária de leite ou de carne bovina, a qual é 

caracterizada pela dependência exclusiva de pastagens, principalmente pela fertilização de 

pastagens ou capineiras já estabelecida é uma forma ambientalmente correta. 

O Capim-Elefante (Pennisetum purpureum) possui ciclo perene, com hábito de 

crescimento cespitoso e rizomatoso, formando touceiras com perfilhos basais e aéreos 

(BOTREL; NOVAES; ALVIM, 1998). Pode atingir de 3 a 5 m de altura, apresentam folhas 

escuras ou claras, pubescentes ou não apresentando medidas de 0,30 a 1,10 m de 

comprimento por 3 a 10 cm de largura (ALCÂNTARA; BURFARAH, 1999). O capim-

elefante apresenta grande potencial de produção de forragens no país pela capacidade de 

adaptar-se em quase totalidade dos climas predominantes nas diversas regiões, e com 70 a 

80% da sua produção concentrar-se nas épocas chuvosas do ano. 

Lançado no fim do ano de 2012, o capim-elefante cv. BRS-Canará apresenta 

características superiores em produtividade (FAVA, 2008). Aliado a boa fertilidade do solo e 

de estratégias de manejo de irrigação no período seco podem resultar em variações estruturais 

do dossel no momento do corte com influência no desempenho animal, em decorrência dos 

seus efeitos nos teores minerais e no valor nutritivo (ALHADAS et al., 2013). 

A técnica de fertilização do solo com esterco de galinha em pastagens visa à correção 

dos teores de alguns elementos, por exemplo, nitrogênio, fósforo e potássio. Mas existem 

outros fatores que devem ser levados em consideração como: o tipo da forrageira, o manejo 

visando à relação planta animal, fatores climáticos da região, tipo de solo que apresenta 

características físicas variadas e a disponibilidade dos elementos minerais (ALCÂNTARA; 

BURFARAH, 1999). 

A adubação nitrogenada é importante para garantir a produção de forragem 

(ALHADAS et al., 2013). A disponibilidade de nitrogênio (N) é quase um fator limitante em 

muitos sistemas de produções, pois é considerado o principal macronutriente que compõe a 

proteína que uma planta exige para ter um bom desenvolvimento fisiológico. Porém em solos 

que apresentam deficiências de N, muitos fatores são prejudicados como, o crescimento e a 

produtividade, a produção de perfilho é afetada negativamente, com declínio no valor 
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nutritivo da forrageira que acabam não suprindo as exigências dos animais (MAGALHÃES et 

al., 2009). 

Dessa maneira o manejo adequado da adubação e ou da fertilização das pastagens com 

gramíneas tropicais, é fundamental para manter sua sustentabilidade e produtividade de 

alimento de qualidade para o rebanho bovino (PRIMAVESI et al., 2006) e que pode, 

proporcionar a redução nos custos de produção de forragem. A adubação orgânica do capim 

elefante cv. BRS-Canará se mostra como uma alternativa promissora para o sistema de 

produção pelo grande potencial produtivo de forragem (MIRANDA et al, 2014). 

Parte da produção mundial depende de alimentos produzidos em áreas irrigadas, e a 

irrigação se insere como uma estratégia para aumento da produção, produtividade e 

rentabilidade da propriedade agrícola de forma sustentável, preservando o meio ambiente e 

criando condições para manutenção do homem no campo (MANTOVANI et al., 2009). 

Santos et al. (2009) acrescentam que dentre os recursos utilizados pelas plantas, considera-se 

que a água é o mais requerido e, ao mesmo tempo, o mais frequentemente limitante em 

determinadas épocas e regiões. 

Ao realizar o trabalho objetivou-se avaliar as características produtivas de massa seca 

total, folhas, colmo, material morto, número de perfilhos e altura do capim-elefante cv. BRS-

Canará, fertilizados com diferentes doses de esterco de galinha e com ou sem manejo de água 

por irrigação com gotejamento. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

No Brasil cerca de 200 milhões de hectares são de pastagens, sendo a base na 

alimentação pecuária, tanto na produção de leite quanto na produção de carne, por ser um 

alimento barato se comparado com alimentos processados industrialmente. Ações 

tecnológicas no setor tem resultado em mudanças no sistema de produção e na exigência do 

mercado internacional e dos consumidores, apresentando expansão do sistema que promove 

aumento na produção animal a pasto e reduzindo abertura de novas áreas. Para que esse 

sistema funcione é necessário utilizar forrageiras adaptadas com alto potencial de produção e 

qualidade nutricional (DUARTE et al., 2016). 

As utilizações de pastagens são a forma mais econômica de alimentação de bovinos e 

constituem a base de sustentação do sistema pecuário do Brasil. Sabe-se, que os resultados 

econômicos obtidos pela maioria dos pecuaristas que utilizam desse sistema são muito 

modestos se considerado o grande potencial da atividade (VITOR et al., 2009). 

Uma das alternativas para melhorar a nutrição do rebanho de forma econômica é a 

utilização de forrageiras com maior desempenho produtivo e melhor qualidade. O capim 

elefante é uma das forrageiras que pode contribuir, pois, apresenta elevada produtividade e 

variadas formas de pastejo e conservação para alimentação dos animais (GOMES et al., 

2015). 

Com a variação climática durante o ano a produção de pastagem é oscilante e com isso 

os períodos se dividem em seca e águas. No período de seca a produção de forragem tem 

efeitos negativos, que podem ser minimizados com algumas ações de manejo com sistemas de 

irrigação e de pastejo diferido também conhecido como “vedação” de pastagem e ou feno em 

pé, onde o uso do pasto pelo animal é adiado como forma de garantir forragem para esse 

período (ALVES et al., 2014). 

Considera-se, desta forma, que a necessidade de se recorrer à prática da irrigação reflete 

o fato de que a água é essencial para a produtividade dos vegetais, cujo desenvolvimento é 

afetado de maneira bastante significativa pela disponibilidade hídrica, tanto pela sua falta ou 

excesso (TAIZ; ZEIGER, 2013). Se escasso o recurso hídrico afeta drasticamente o 

metabolismo da planta em resposta, a fim de evitar a perda de agua por transpiração, o que 

resulta em redução da atividade fotossintética e de outros processos nos vegetais. 



13 

 

Demandas de cultivares melhoradas que atendam às necessidades nutricionais dos 

rebanhos durante o ano é o que produtores procuram. Com intuito de encontrar cultivares para 

diferentes sistemas de produção a Embrapa Gado de Leite desde 1990 vem estudando vários 

materiais em busca desse objetivo (MITTELMANN et al., 2016). 

 

 

 

2.1 CAPIM ELEFANTE 

 

 

No Brasil cerca de 95% da carne bovina é produzida em regime de pastagens, áreas de 

pastagem cultivadas se configuram na maior cultura agrícola do Brasil. Assim, o pasto é o 

alimento quase que exclusivo de um rebanho, apesar da inegável importância das pastagens 

nos sistemas pecuários brasileiros, levantamentos citam que 80% das pastagens cultivadas se 

encontram em algum estado de degradação segundo Barcellos e Vilela (2001). A pecuária de 

corte brasileira caracteriza-se pela exploração extensiva das pastagens, com baixos índices 

zootécnicos e de produtividade. 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum) tem origem de forma nativa na 

África Ocidental em países como Guiné, Moçambique, Angola, Zimbábue e Quênia e 

apresenta uma grande diversidade de espécies (FERREIRA; PEREIRA, 2005). 

De forma geral é, reconhecidamente, uma das gramíneas forrageiras de alto potencial 

produtivo, adaptando-se muito bem às condições de clima e solo de praticamente todo o 

Brasil. Em média, o capim elefante produz de 30 a 40 toneladas por hectare/ano, segundo os 

dados disponíveis na literatura brasileira (SARAIVA; KONIG, 2013). 

Como características agronômicas o capim elefante apresenta boa adaptação e tolerância 

a estresses ambientais, se desenvolvendo desde o nível do mar até 2.200 metros, porém mais 

adaptadas as altitudes elevadas, temperatura de 18 a 30 ºC, sendo consideradas ideais a 24 ºC, 

precipitação variando de 800 a 4.000 mm com desenvolvimento em regiões mais quentes e 

úmidas com precipitação anual de mais de 1.000 mm. Possui baixa tolerância à seca, podendo 

atravessar a estação seca com baixa produção se possuir raízes profundas (bem estabelecida), 

adapta-se a diferentes tipos de solo, com exceção dos solos mal drenados e com possíveis 

inundações. É encontrado em barrancos de rios, regiões úmidas e orlas de floresta, podendo 

ser cultivado em terrenos com declives de até 25 % devido ao seu baixo controle da erosão do 

solo (LOPES, 2004). 
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A produção média de matéria verde por hectare encontra-se bem baixo, por ser exigente 

em relação fertilidade do solo e não tolerar baixo pH e alumínio (LOPES, 2004). 

A propagação é por via vegetativa, utilizando-se o colmo devido à produção de poucas 

sementes viáveis, tendo um valor cultural próximo a 30%, sua agressividade é difícil 

consorciar-se com leguminosas, porém, quando mantida próximo aos 60 cm, pode facilitar o 

estabelecimento de leguminosas (LOPES, 2004). 

No fim do ano de 2012, a parceria entre a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(EMBRAPA), Empresa Mato-Grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural 

(EMPAER-MT) e Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) lançou o capim-elefante cv. 

BRS-Canará, por apresentar uma produtividade superior às outras já existentes (FAVA, 

2008). 

Algumas características do capim-elefante cv. BRS-Canará indicam o uso em biomas de 

cerrado e amazônico. Essa cultivar apresenta um porte alto, lâmina foliar de cor verde, bainha 

verde amarelada, com propagação vegetativa por meio de estacas, sendo indicadas para 

capineiras (BRASIL, 2013). 

Apresenta alta produtividade de forragem e por ser um importante recurso de baixo 

custo para a intensificação da produção animal, também é utilizada na produção de silagem 

(EMBRAPA, 2013). Trabalho realizado por Miranda et al. (2014) com o capim-elefante cv. 

BRS-Canará em Brasília-DF apresentaram produções de 25.958 kg MS ha
-1

, sendo esta 

produção superada quando cultivado nas cidades de Tangará da Serra – MT. 

Em desenvolvimento na Embrapa Gado de Leite foram necessários 15 anos para se 

desenvolver novas variedades de capim-elefante, passando por uma série de cruzamento e 

avaliação. Os cruzamentos resultaram dois mil híbridos, tendo sido selecionados apenas 50 

materiais promissores que logo foram testados em 17 estados pela rede de ensaios em capim-

elefante. Tiveram como resultados com boa adaptação em todo Brasil e promissores a BRS-

Capiacu e BRS-Canará para todos os biomas amazônico e cerrado. 

Pesquisas com o capim-elefante demonstram maiores acumulo de MS quando os cortes 

são realizados em longo período, promove alongamento do colmo e aumenta o material 

senescente reduzindo a relação folha e colmo (FERREIRA, 2015). 

O capim-elefante se destaca entre as outras forrageiras por sua produção, valor nutritivo 

e versatilidade de uso na alimentação do rebanho, essa forrageira também apresenta potencial 

para outras formas de uso. Na pecuária leiteira pode ser utilizada na forma de capineiras no 

qual se fornece verde picado no período da seca ou como alimento volumoso utilizado 
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principalmente em pequenas e médias propriedades chegando a aumentar o potencial de 

produção animal ? anual em 15% (DUARTE et al., 2016). 

O capim-elefante é uma forrageira Perene, de 1 a 3 metros de altura, com colmos eretos 

e dispostos em touceiras, preenchido por parênquima suculento. Apresentam rizomas curtos, 

folhas verde-escuras ou claras, pubescentes ou não. A inflorescência é paniculosa sedosa e 

contraia, podendo ser solitária ou em conjunto no mesmo colmo (PEIXOTO; MOURA; 

FARIA, 1994). 

O capim-elefante é uma das gramíneas mais difundidas e importantes para produção 

pecuária, podendo ser utilizada de diversas formas com níveis satisfatórios de produção 

animal quando bem manejada (LOPES, 2004). 

 

 

2.2 CAPINEIRA 

 

 

O capim-elefante é amplamente utilizado sob a forma de capineira, e geralmente é 

fornecido picado. Então, para bons resultados o uso de cultivares de florescimento tardio 

apresenta melhor distribuição da produção de forragem ao longo do ano se bem manejado 

(MARTINS et al., 2016). 

A eficiência da utilização da capineira depende do sucesso da cultura, do manejo 

adotado, alturas de corte e das adubações efetuadas. E não apenas avaliar a produtividade de 

biomassa, mas também o valor nutritivo da forragem produzida, bem como os reflexos sobre 

a produção de leite e carne por área. O desafio no manejo de uma capineira é obter equilíbrio 

entre o aumento na produção de matéria seca, com o valor nutritivo máximo possível. Cóser 

et al. (2003) recomendam cortes na estação das águas rente ao solo quando as plantas atingem 

1,80 m de altura, e na estação seca, a recomendação de que os cortes sejam realizados a altura 

de 1,50 m. 

Para formação de capineiras, é recomendado o uso de cultivares de porte ereto e elevada 

capacidade de perfilhamento, evitando cultivares muito pilosas em razão do desconforto 

causado ao trabalhador no corte e transporte da forragem (COSTA et al., 1990). 

Queiroz Filho et al. (2000), avaliando a produção de MS e a qualidade do capim-

elefante cv. Roxo, em diferentes idades de corte, verificaram que aumento dos intervalos entre 

cortes apresentam uma maior produção de MS, e redução na relação folha:colmo, diminuição 
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nos teores de proteína bruta (PB) e incrementos lineares nas frações fibrosas da fibra em 

detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA). 

Costa et al. (1990) demonstram que o capim-elefante pode extrair grandes quantidades 

de nutrientes do solo sendo a reciclagem de nutrientes no sistema de capineira insignificante, 

pois toda a forragem produzida é retirada do local. Em produção de 30 t de MS ha
-1 

ano, o 

capim-elefante extrai do solo 480 kg de N, 117 kg de P205, 360 kg de K20 e 168 kg de CaO. 

Assim, para que a produtividade da capineira seja mantida, é importante utilizar adubações 

químicas e orgânicas de manutenção. 

 

 

2.3 ADUBAÇÃO ORGÂNICA 

 

 

Problemas com degradação no cenário da pecuária brasileira tem afetado todo o sistema 

produtivo da atividade (FERREIRA; ZANINE, 2007). Adubações com esterco apresentam 

vantagens e desvantagens assim como a adubação química, porem apresentam menores 

efeitos residuais no ambiente (SALES et al., 2014). 

Com relação à adubação de capim elefante, é fato reconhecido que é uma planta que 

apresenta elevado potencial de produção de fitomassa, e por esta razão, extrai quantidades 

apreciáveis de nutrientes do solo, requer solos com boa fertilidade para expressar o seu 

elevado potencial de produção. O ideal é se basear na análise de solo para que se possa 

realizar uma fertilização correta em função dos teores dos nutrientes no solo e da produção 

esperada (LOPES, 2004). 

A fertilização orgânica com esterco de frango pode ser considerada como uma boa fonte 

de nutrientes para essa cultivar. De acordo com Lima et al. (2007), a adubação orgânica na 

dosagem de 5 t ha
-1

 foi equivalente à adubação química e também a adubação orgânica nas 

dosagens superiores a 5 t ha
-1

 foi mais eficiente que o tratamento com adubação química. 

Podendo aumentar a produção de MS substituindo a adubação química, se tornando 

economicamente mais viável (SANTOS, 2017). 

A fertilidade de um solo depende de vários fatores, entre eles a textura do solo, à 

matéria orgânica e o complexo de troca do solo. Existem nutrientes que estão biodisponíveis e 

os nutrientes existentes no solo que podem não apresentar condições de serem absorvidos 

totalmente pelas plantas, às vezes é necessário corrigir os aspectos (físicos, químicos ou 

biológicos). Entende-se que a sustentabilidade dos sistemas agrícolas depende da matéria 
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orgânica, no qual fornece nutrientes para as plantas, além de aumentar a CTC de solos 

tropicais. Para efeitos práticos, relacionados com a fertilização nas culturas a maior parte dos 

adubos utilizados são principalmente os macronutrientes, mas nas regiões agrícolas mais 

desenvolvidas se utilizam de um complexo sistema de fertilizantes (AZEVEDO, 2014; 

SANTOS, 1996). 

Os dejetos e os resíduos orgânicos oriundos das atividades agropecuárias podem ser 

abase de fornecimento de matéria orgânica e de macro e micronutrientes na integração de 

produção de forragens. Na Região Centro-Oeste as culturas mais favorecidas pelo uso da 

cama de frango são as destinadas para produção de grãos e forragens para bovinos de corte e 

de leite (KONZEN, 2003). 

Segundo Oliveira (2017), a adubação orgânica possui efeito condicionador do solo, 

eleva a Capacidade de Troca Catiônica contribuindo para a agregação do solo, favorece 

operações de preparo, aumenta a plasticidade e coesão, capacidade de retenção de água e 

estabilidade de temperatura. Moreira et al. (2005) observaram que em determinadas situações, 

a adubação nitrogenada pode influenciar na qualidade do pasto com aumento do teor de 

proteína da forrageira. 

 

 

2.4 ESTERCO DE GALINHA 

 

 

Com a expansão da avicultura e melhorias tecnológicas de produção, o Brasil é o maior 

exportador mundial de carne de frango, configurando como uma das aviculturas mais 

desenvolvidas e tecnificadas do mundo, o que credencia o manejo utilizado no país como 

adequado e viável (BRASIL, 2007). 

Na avicultura são criadas condições ambientais artificializados como galpões 

climatizados com maior controle produtivo para criação adensada de frangos (BELUSSO; 

HESPONHOL, 2010). Nesses sistemas de produção são gerados uma quantidade grande de 

esterco, o qual é uma ótima opção de adubo que pode ser utilizado para suprir déficit de 

nutrientes presentes nas plantas e no solo (SANTOS; BELLINGIERI; FREITAS, 2004). 

Estudos realizados demonstraram que o esterco é uma alternativa para os pecuaristas 

utilizando resíduos provenientes da criação de galinhas poedeiras, que é considerado fonte de 

nutrientes para as plantas por ter elevado teor de N (FIGUEROA et al., 2012). E a utilização 

de resíduos de aviários em substituição aos fertilizantes químicos se torna alternativa para a 



18 

 

implantação de um sistema sustentável, promovendo uma redução no uso das reservas finitas 

de adubos (LARA et al., 2015). 

A vantagem da aplicação deste esterco em solos agrícolas é o baixo custo para a compra 

nas granjas, ficando por conta do comprador o custo do transporte de baixa densidade, ou 

seja, com volume muito grande e baixo peso. Entre outros fatores relacionados com a 

disponibilidade de nitrogênio proveniente do esterco de galinha, também é o fornecimento de 

outros nutrientes para as plantas, e de matéria orgânica, que promoverá melhoria no sistema 

solo-planta (ENDALE et al., 2008). 

O uso do esterco para redução de custo com adubação de pastagens é uma alternativa 

barata, o esterco de galinha? possui teores de nitrogênio, carbono e fósforo superior a outros 

estercos, respeitando o período de carência regulamentado pelo ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento de 40 dias após a incorporação é permitido o uso do esterco em 

capineiras (BRASIL, 2009). 

Outro fator que motiva o uso desse resíduo na nutrição de plantas foi à proibição do seu 

uso na alimentação de ruminantes de acordo com a Instrução Normativa n° 15, de 17 de julho 

de 2001 do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento–MAPA. Sabe-se que este 

material necessita de uma destinação ambientalmente correta como todos os resíduos 

orgânicos, descarte não pode ser aleatório no ambiente que pode provocar à contaminação 

ambiental (BRASIL, 2009). 

 

 

2.5 IRRIGAÇÃO DE PASTAGEM 

 

 

A adoção de técnicas para solucionar o problema decorrente da estacionalidade da 

produção das plantas forrageiras deve ser coerente com o nível tecnológico da exploração 

pecuária, a otimização do uso da terra e o retorno econômico da exploração pecuária. Neste 

contexto, a irrigação tem sido destacada como uma das estratégias reguladoras da produção e 

como técnica de manejo para minimizar o efeito da estacionalidade de produção. Respostas 

produtivas das pastagens por meio da irrigação parecem estar mais ligadas às condições 

climáticas, do que propriamente as características fisiológicas das espécies de gramíneas 

(VITOR et al., 2009). 
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O setor de irrigação no Brasil é responsável pelo maior aumento na demanda de água, 

com 75%, sendo de área irrigada em 2014 estimada em 21% do potencial nacional, que 

corresponde a 29,6 milhões de hectares (ANA, 2015). 

A irrigação de pastagens é utilizada há muito tempo em outros países, tais como 

Austrália, Nova Zelândia, Estados Unidos, África do Sul, Cuba, Colômbia, Venezuela e 

Argentina. Produtores australianos já utilizavam a irrigação de pastagens desde 1900. No 

Brasil as primeiras pastagens irrigadas por volta de 1960 foram desastrosas com relação ao 

objetivo de eliminar a estacionalidade de produção (MENDONÇA et al., 2007). 

A utilização de irrigação principalmente no sistema de produção de leite tem aumentado 

a sua produção pela garantia de qualidade e quantidade de biomassa forrageira em todas as 

épocas do ano. A capacidade produtiva também depende da disponibilidade de água e dos 

fatores climáticos (DUARTE et al., 2016). 

Para Duarte et al. (2016) a irrigação quando projetada e utilizada de forma errônea 

causa prejuízos ao ambiente, com um consumo excessivo de eletricidade e água, lixiviação de 

nutrientes, aumento da compactação e da vida útil das pastagens. 

Rassini (2004) trabalhando com irrigação observaram maiores rendimentos de forragem 

onde a melhor resposta foi do capim-elefante, seguido pelo capim-Tanzânia e quando 

comparou a produção das forrageiras irrigadas no período de entressafra, com a produção da 

safra, houve um acúmulo médio de forragem nessa época de aproximadamente 50%. 

A irrigação, se associada à adubação nitrogenada, pode aumentar entre 20% e 70% a 

produção de matéria seca das pastagens. Por outro lado, no manejo de gramíneas forrageiras, 

a idade de corte altera o rendimento da forragem colhida, o que resulta em incrementos 

significativos na produção de matéria seca e teor de proteína bruta reduzida (BRASIL, 2005). 

A irrigação precisa ser utilizada de forma eficiente, sendo essencial o manejo e 

manutenção da irrigação visando manter a eficiência de aplicação dos sistemas. A avaliação 

do desempenho de sistemas de irrigação é uma questão pouco discutida pelos produtores, pois 

mesmo tendo acesso à tecnologia, muito não a utilizam de maneira apropriada, devido à falta 

de conhecimento e orientação técnica (SILVA; SILVA, 2005). 

Fale um pouco sobre os vários sistemas de irrigação para depois detalhar o gotejamento. 

 

 

2.6 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO 
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Um dos sistemas em notável expansão é o sistema de irrigação por gotejamento, o qual 

apresenta vantagens, como a economia de água e energia, possibilidade de automação e 

fertirrigação das áreas cultivadas, de suma importância para agricultura brasileira têm um 

consumo menor de energia e necessidade de pouca mão-de-obra para o manejo do sistema 

(RIBEIRO et al., 2010). 

A irrigação por gotejamento apresenta vantagens, maior eficiência no uso da água, 

melhor controle de lâmina d’água, apresenta redução em perdas por evaporação, percolação e 

escoamento superficial. É recomendado para locais onde a água é escassa e seu custo de 

utilização é elevado (ESTEVES et al., 2012). 

A irrigação localizada por gotejamento compreende a aplicação de água, gota a gota 

diretamente na região da raiz da planta em alta frequência e baixo volume, de modo que 

mantenha o solo a formação de um bulbo capilar na região radicular das plantas com boa 

umidade. Com isso, a eficiência de aplicação é bem maior e o consumo de água menor 

(FERREIRA, 2011). 

Em cultivos perenes, a área máxima molhada não deve superar 60 % da área total 

cultivada, enquanto a área mínima molhada deve ser aproximadamente 20% nas regiões de 

clima úmido. A área de solo molhado exposta fica bastante reduzida, o que reduz a perda de 

água por evaporação direta do solo (FRIZZONE, 2017). 

A técnica por gotejamento considera um sistema de baixa vazão disposta em 

distribuição por tubos que recebem os gotejadores para aplicar a água com pressão suficiente 

com uniformidade na forma de pequenas gotas (FRIZZONE, 2017). 

Apresenta maior eficiência na adubação, no controle sanitário, adaptável em diferentes 

tipos de topografia e possibilita automatizar a irrigação e a adubação. Para o aumento da 

produtividade e eficiência do uso, a técnica da irrigação por gotejamento, por si só, não 

garante esses benefícios imediatos. O manejo da irrigação, técnicas de campo, o controle da 

umidade do solo, da adubação, pode proporcionar efeitos significativos na produção por área 

e por água consumida (ESTEVES et al., 2012). 

Devido à adaptabilidade e flexibilidade do método, oferecendo potencial de irrigação de 

precisão em diversas condições, as aplicações comuns a campo acontecem em culturas de 

produção de alfafa e cana de açúcar. Os requisitos são adequar à técnica de forma econômica 

na atividade (FRIZZONE, 2017). 

Estudos mostram aumento na absorção de água em que o bulbo úmido formado em 

subsuperfície chega a ser 46% maior que o verificado no gotejamento superficial. Esse 

método tem tendência de uso eficiente dos recursos hídricos, sendo uma alternativa, 
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afirmando o potencial econômico de água por esse sistema além de promover o fornecimento 

de nutrientes direto ao sistema radicular da cultura. A irrigação é uma tecnologia muito viável 

para aumentar a produtividade das culturas minimizando os efeitos da sazonalidade e por isso 

sua utilização na agropecuária é crescente. (SOUZA; COELHO; PAZ, 2007).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O experimento foi realizado em uma área pertencente ao Campus de Pontes e Lacerda 

da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), localizada sob as coordenadas 

geográficas 15°19’33,7’’ Sul e 59°13’52,6’’ Oeste, com altitude média de 254 m 

(MACHADO et al., 2012). Apresenta topografia suave ondulada com predominância de 

Latossolo Vermelho Amarelo eutrófico (LVAe), segundo o Sistema Brasileiro de 

Classificação dos solos da Embrapa (BRASIL, 1999). 

Segundo a classificação de Koppen o clima da região é do tipo Aw, com chuvas 

concentradas no verão (outubro a abril), e com período seco bem definido durante a estação 

de inverno e apresenta precipitação média anual de 1.500 mm e temperatura média de 24° C, 

com máxima 38° C e a mínima 14° C. 

O capim-elefante cv. BRS-Canará Pennisetum purpureum Schum foi implantado em 

2014 em uma área aproximada de 2000 m². A análise química do solo coletado ao lado da 

área experimental na profundidade de 0,0 - 0,2 m, apresentou teores médios dos principais 

nutrientes e de matéria orgânica (Tabela 1).  

 

Tabela 1- Analise química do solo da área experimental, campus da Unemat de Pontes e 

Lacerda 

 

pH P K
+ 

Ca
2+ 

Mg
2+ 

Al
3+ 

H MO V 

Água CaCl2 mg/dm
3
 cmolc/dm

3
 g/dm

3
 % 

5,8 5,1 6,0 88,9 2,35 0,91 0 3,9 31,2 47,23 

Fonte: Adaptado de EMPAER-MT (2018). 

 

O esterco de galinha da linhagem Hy Line W36 em postura foi armazenado à sombra 

por 60 dias e a análise química apresentou 1,91% (Ntotal), 5,52% (P2O5), 2,20% (K2O) e 

9,14% (Ca). 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado em esquema 

fatorial (5 × 2) com três repetições, sendo cinco tratamentos 0, 2, 4, 8, 12 t ha
-1

 de esterco de 

galinha, sem sistema de irrigação e com sistema de irrigação por gotejamento de água. Cada 

unidade experimental foi composta por área de (1,0 x 1,0) m linear no centro e duas linhas de 

plantio do capim-elefante cv. BRS-Canará com espaçamento também de 1,0 m. O manejo de 
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corte foi definido quando o primeiro tratamento atingiu a altura de 1,50 m com resíduo 0,20 m 

deixado após o corte manual. 

Após o corte na altura de 0,20 m para a uniformização do capim-elefante cv. BRS-

Canará no início de janeiro foi aplicado manualmente às doses de esterco de galinha e após o 

segundo corte no início de maio foi montado os sistemas de irrigação por gotejamento com 

fitas colocadas na linha do solo, dentro dos sulcos, o mais próximo possível da base da planta 

em turno de rega diária com 33 mm de lamina de água de segunda a sexta feira. 

No campo os cortes foram realizados em julho e outubro com a contagem de números 

de perfilho e altura da planta, em seguida pesagem com balança digital de toda massa 

coletada, posteriormente à seleção de duas amostras aleatórias, uma amostra para separação 

estratificada dividida em massa seca (folhas, colmo + bainha e material morto), e outra 

amostra com todas as partes juntas da planta para produção de massa seca total. Na amostra 

estratificada, cada umas das três estruturas fisiológicas foram colocadas em sacos de papel 

diferentes e identificadas. 

Após o processo de embalagem e pesagem, as amostras foram conduzidas e colocadas 

em uma estufa de circulação forçada de ar a 55°C por 72 horas, para a determinação de massa 

seca (kg ha
-1

). 

A comparação das variáveis produtivas avaliadas no capim-elefante cv. BRS-Canará, 

entre as doses de esterco de galinha com ou sem irrigação e entre os cortes, foram realizadas 

pela análise de variância com uso do pacote estatístico SISVAR em nível de significância de 

5%. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Através da análise de variância não foram significativas (p < 0,05) entre as doses de 

esterco de galinha para as variáveis de massa seca de folha (MSF) e massa seca total (MST), 

mesmo com aumento de doses de esterco de galinha talvez em razão do fim dos processos de 

mineralização do esterco de galinha aplicado em janeiro e dos minerais disponíveis para o 

capim-elefante cv. BRS-Canará, Tabela 2. Outro fator foi tempo de exposição maior as 

variáveis climáticas dos tratamentos que pode ter se igualado a dose zero. 

 

Tabela 2. Massa seca total (MST) e Massa seca de folhas (MSF) do capim-elefante cv. BRS-

Canará fertilizado com dose de esterco de galinha com irrigação (1) e sem 

irrigação (0) por gotejamento. 

DOSE 
MST (kg ha

-1
) 

Média 
MSF (Kg ha

-1
) 

Média 
0 1 0 1 

0 4198 21455 12827 1901 5788 3845 

2 4748 25350 15049 2038 5892 3965 

4 4592 41810 23201 1996 8361 5178 

8 5013 25017 15015 2170 5899 4034 

12 4965 38087 21526 2019 7893 4956 

Média 4703ª 30344B  2025A 6767B  

Fonte: Elaborado pelo autor 

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P>0,05). 

 

Para efeito com irrigação e sem irrigação para (MST) e (MSF) houve diferença dentro 

do manejo de água adotado, representados pelas médias (MST) 4703 Kg ha
-1

 e 30340 Kg ha
-1

 

e para MSF 2025 Kg ha
-1

 e 6767 Kg ha
-1

, sem e com sistema de irrigação, respectivamente. O 

uso de irrigação no capim-elefante cv. BRS-Canará se mostra uma técnica aplicável, positiva 

e com resultado ao manejo de água em épocas de inverno na região. A produção de (MST) foi 

superior a produção dos resultados de Meinerz et al. (2011), onde no mesmo período 

apresentou produção convencional de 6074 (Kg ha
-1

) e para produção agroecológico 4096 

(Kg ha
-1

). 

Não houve efeito significativo na produção média de colmo+bainha (CBS) e material 

morto (MM) para as doses de esterco, Tabela 3. Mas se observa que a produção do capim-

elefante cv. BRS-Canará relacionado às doses de esterco utilizadas se destacou na produção 
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com 4 t ha
-1 

e ainda assim as médias apresentam variações de 4977 a 4364 Kg ha-1 de produção 

superior a dose 0 de esterco de galinha, respectivamente. A produção de colmo+bainha e 

material morto não apresentaram efeito o que pode ter relação do longo período da 

fertilização com o esterco de galinha e o intervalo dos cortes realizados no verão. 

 

Tabela 3. Colmo + Bainha seca (CBS) e Material Morto (MM) do capim-elefante cv. BRS-

Canará fertilizado com dose de esterco de galinha com irrigação (1) e sem 

irrigação (0) por gotejamento. 

DOSE 
CBS (Kg ha

-1
) 

Média 
MM (Kg ha

-1
) 

Média 
0 1 0 1 

0 1447 7465 4456 849 8200 4525 

2 1946 9047 5497 764 10410 5587 

4 1462 17404 9433 1133 16044 8589 

8 1522 9424 5473 1320 9694 5507 

12 1637 14800 8219 1308 15393 8350 

Média 1603ª 11628B  1075A 11948B  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P>0,05). 

 

O efeito da irrigação foi significativo para CBS e MM, mostrando um aumento na 

produção. Para CBS esse aumento pode ter ocorrido por maior disponibilidade de água 

proporcionando maior crescimento da planta refletindo no teor de MST visto que a maior 

produção seria em virtude de maior quantidade de água nos tecidos vegetais. Esse aumento 

também ocorre devido à sustentação da planta, maiores ALT e NP (Tabela 4) e os dados 

corroboram com os resultados descritos por Lopes et al. (2005). 

Para o aumento de MM com o manejo de gotejamento o correu devido o 

desenvolvimento da planta e a quantidade de luz recebida. De acordo com Chaves (2011) com 

aumento da interceptação luminosa ocorre de forma simultânea com o incremento na 

produção de forragem, quando as folhas mais velhas entram em senescência e recebem 

sombra das folhas novas provoca a diminuição da eficiência fotossintética com menores taxas 

de crescimento, similar ao observado neste trabalho. 
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Tabela 4. Altura (ALT) e Numero de perfilho (NP) do capim-elefante cv. BRS-Canará 

fertilizado com dose de esterco de galinha com irrigação (1) e sem irrigação (0) por 

gotejamento. 

DOSE 
ALT (m) 

Média 
NP (M²) 

Média 
0 1 0 1 

0 0,43aA 1,16aA 0,8037a 158 118 138 

2 0,47aA 1,40bA 0,9381b 151 122 136 

4 0,47aA 1,52bA 1,0018b 163 128 146 

8 0,58aA 1,67cA 1,1293c 168 120 144 

12 0,66aA 1,81dA 1,2437d 150 135 142 

Média 0,52ª 1,51B  158B 125A  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P>0,05). 

 

A análise de variância mostrou que houve interação das doses de esterco e o sistema de 

irrigação por gotejamento (P<0,05) entre altura de corte (ALT), Tabela 4. Houve aumento 

gradativo capim-elefante cv. BRS-Canará submetido à irrigação diária nesse período 

expressou máximo com a maior dose, talvez em razão do efeito residual matéria orgânica do 

esterco de galinha mineralizada e das melhorias das condições físicas do solo que esse 

processo ofereceu. Os dados da ALT do capim-elefante cv. BRS-Canará são superiores aos 

dados encontrados por Marques (2004). 

Não houve interações e efeito significativo de dose para NP. No entanto para o sistema 

com irrigação por gotejamento o aumento da ALT a partir de um determinado momento, 

começa haver limitação na disponibilidade de luz no interior do dossel, onde o perfilhamento 

é reduzido, passando a ocorrer inclusive morte dos perfilho jovens. 

Já para os sistemas de irrigação por gotejamento se mostrou positiva ALT e negativa 

NP. Os valores médios de índice de área foliar (IAF) podem influenciar nas características da 

forrageira como ALT e NP esses ao aumentar contribuiu para o aumento do IAF e houve 

maior interceptação luminosa e os dados corroboram com o trabalho de Sanches (2017) em 

razão da redução do NP. 

Segundo Corsi et al. (1998) a falta de água impõe limitações sobre a taxa de expansão 

de folhas, o número de folhas por perfilho e o número de perfilhos. Por esta razão, na seca, é 

necessário que se adote manejo diferenciado para manter produtividade semelhante à obtida 

no período das águas. A irrigação de pastagens, principalmente em regiões onde as 
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temperaturas de inverno não são limitantes ao crescimento das plantas, é uma alternativa 

viável, por apresentar bons resultados quanto à escassez de alimento no período seco.  

Para os cortes (1) em julho e (2) em outubro houve efeito de tempo devido a maior 

produção de NP que aumentou a produção de MST (Tabela 5). Para o segundo corte 

demonstrou-se mais interessante, pois a quantidade de MST produzida foi maior comparado 

ao primeiro corte diferente do estagio inicial da planta a fase de maturidade, que apresentou 

pouco crescimento de MSF e de CBS. O mesmo efeito foi demonstrado no trabalho de 

Sanches (2017), onde o capim-elefante apresentou menos produção total de folhas devido a 

menor produção de colmo uma vez que, a planta no estagio inicial apresentou 

desenvolvimento menor em MS aumentando com a maturidade da planta. Outro fator também 

pode estar relacionado ao período climático da região com menores variações de temperatura 

e de luminosidade bem como ao início das primeiras chuvas. 

O aumento verificado para MST com avanço da idade do corte, corroboram com os 

resultados observados por Queiroz e Filho et al. (2000) ao estudarem o capim-elefante cv. 

Roxo; Leite et al. (2000) ao estudar o capim-elefante cv. Cameroon observaram maiores 

produções de MS com maiores idade de corte. 

 

Tabela 5. Massa seca total (MST) e Massa seca de folhas (MSF) capim-elefante cv. BRS-

Canará fertilizado com dose de esterco de galinha primeiro corte (1) e segundo 

corte (2). 

DOSE 
MST(Kg ha

-1
) 

Média 
MSF (Kg ha

-1
) 

Média 
1 2 1 2 

0 11185 14468 12827 4689 3001 3845 

2 11309 18790 15049 4685 3244 3965 

4 12990 33413 23201 5650 4707 5178 

8 11027 19003 15015 4759 3309 4034 

12 11282 31770 21526 4953 4959 4956 

Média 11559ª 23489B  4947B 3844A  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P>0,05). 

 

Com relação à produção de MSF não houve efeito de doses, já para corte houve efeito 

significativo. Para o corte (1) apresentou produção superior ao corte (2) o resultado se mostra 

positivo, a folha é a parte da gramínea que oferece maior valor nutritivo e melhor 
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digestibilidade comparado à parte colmo, portanto quanto mais tardio o corte do capim-

elefante deve resultar em queda na qualidade devido o enrijecimento da parede celular. 

Os resultados apresentados na Tabela 6 não houve interação, sendo perceptível a 

redução de produção para CBS no segundo corte onde é possível que tenha ocorrido devido à 

redução do NP. O aumento do MM no segundo corte pode ser relacionado com o fim das 

variações climáticas e a estabilidade de temperatura e umidade relativa do ar mais amena 

onde o capim-elefante cv. BRS-Canará renovam as suas folhas. No trabalho desenvolvido por 

Sbrissia e Silva (2008) as parcelas de Brachiaria brizantha cv. Marandu com maiores alturas 

apresentaram material morto em maior quantidade devido à competição por luz, menor 

incidência de radiação luminosa na base da touceira inibindo o perfilhamento e induziu a 

mortalidade.  

 

Tabela 6. Colmo + Bainha seca (CBS) e Material Morto (MM) do capim-elefante cv. BRS-

Canará fertilizado com dose de esterco de galinha primeiro corte (1) e segundo 

corte (2). 

DOSE 
CBS (Kg ha

-1
) 

Média 
MM (Kg ha

-1
) 

Média 
1 2 1 2 

0 6220 2692 4456 276 8774 4525 

2 6197 4796 5497 425 10748 5587 

4 6671 12195 9433 668 16509 8589 

8 5819 5127 5473 448 10565 5507 

12 5860 10577 8219 468 16233 8350 

Média 6153 7078  457A 12566B  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P>0,05). 

 

As variáveis ALT e NP apresentaram resultados esperados em que não se mostrou 

interações dos tratamentos com os cortes (Tabela 7). Para ALT os corte foram definidos na 

altura de 1,50 metros, e apesar dos valores apresentados estarem abaixo desse valor, houve 

efeito significativo (P<0.05) com o aumento da ALT em relação ao aumento das doses de 

esterco de galinha, para tal efeito pode estar relacionado como descrito anteriormente às 

melhorias nas condições físicas do solo pelo aumento da matéria orgânica. As alturas 

registradas nesse trabalho são superiores as relatadas para capim-elefante cv. napier por 

Magalhães et al. (2006). 



29 

 

Para NP não houve efeito significativo dose de esterco, devido mineralização do 

esterco, entretanto apresentou efeito significativo para o numero de corte, onde o primeiro 

apresentou maior NP e efeito de produção da forrageira pela maior incidência de luz nas 

gemas basais que estimulam o perfilhamento neste período, no entanto esse fator limita a 

idade entre corte. Para o segundo corte a redução em NP se da para o aumento de perfilho 

morto, redução de luminosidade e período entre corte. De acordo com Cutrim Junior et al. 

(2014) esses fatores estão interligados com a redução na velocidade de crescimento da planta, 

com o avanço na idade, devido a intensificação do sombreamento desencadeando a 

senescência foliar, morte de perfilho, reduzindo a eficiência fotossintética das folhas. 

 

Tabela 7. Altura (ALT) e numero de perfilho (NP) do capim-elefante cv. BRS-Canará 

fertilizado com dose de esterco de galinha primeiro corte (1) e segundo corte (2). 

DOSE 
ALT (m) 

Média 
NP (M²) 

Média 
1 2 1 2 

0 0,80 0,80 0,80a 177 99 138 

2 0,94 0,92 0,93ab 185 87 136 

4 0,97 1,03 1,00bc 189 103 146 

8 1,15 1,10 1,12cd 179 109 144 

12 1,30 1,18 1,24d 166 119 142 

Média 1,03 1,00  179B 103A  

Fonte: Elaborado pelo autor, 

Médias seguidas de letras minúsculas iguais na coluna e maiúsculas na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P>0,05), 

 

Aquino (2017) em trabalho de avaliação estrutural e de morfogênese, a densidade de 

perfilhos é inversamente proporcional à altura, cuja magnitude aumenta a competição por luz 

com reflexos na redução da altura da planta. O perfilhamento é uma característica desejável, 

pois as gramíneas forrageiras utilizam esse mecanismo como forma de crescimento, ganhos 

produtivos, sobrevivência e perpetuação da espécie vegetal (HODGSON, 1990). 
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5 CONCLUSÃO 

 

 

O capim-elefante cv. BRS-Canará apresentou resposta positiva na produção de massa 

seca com sistema de irrigação por gotejamento. 

Para efeito de corte, o primeiro corte realizado foi favorável pelas condições climáticas 

iniciais de crescimento. 

Apesar dos resultados, a utilização de adubação orgânica junto com manejo de irrigação 

aliado a conservação de recurso hídrico para capineiras pode acrescentar em produtividade 

para o sistema se bem manejado. 
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